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1 INTRODUÇÃO 
O presente artigo é parte de pesquisa de doutora-
mento cujo objetivo é analisar as moradias construí-
das pelos imigrantes japoneses no início do século 
XX, no Vale do Ribeira, região sul do estado de São 
Paulo, Brasil. Esta localidade foi escolhida por em-
presa colonizadora japonesa a partir de negociação 
com o governo daquele estado. Tratava-se de área 
inóspita, longe dos grandes centros produtores de ca-
fé – base da economia do país na época. 
A colonização da qual trata este estudo, diferen-
temente dos modelos anteriores de imigração japo-
nesa – que destinavam o contingente de trabalhado-
res para grandes fazendas de café preexistentes – 
visava à fixação de famílias na área em questão para 
o emprego de agricultura familiar. Cerca de 500 uni-
dades habitacionais foram construídas nos primeiros 
20 anos, entretanto estima-se que apenas algumas 
dezenas destas foram conservadas – umas permane-
cem habitadas. 
As residências construídas pelos imigrantes têm 
características de minka – casa popular japonesa er-
guida com sistemas construtivos tradicionais – e 
constituem vasto repertório. Estas edificações refle-
tem fortemente as condições de vida daquele mo-
mento: foram erguidas por meio de autoconstrução, 
com base nos materiais madeira e terra. 
Assim sendo, a pesquisa busca verificar em qual 
medida a cultura construtiva japonesa foi emprega-
da, se foi mesclada aos saberes locais ou apenas 
adaptada às condições materiais e ambientais da re-
gião. Desta maneira será possível obter um panora-
ma das variáveis que influenciaram a construção 
deste legado. 
Para este trabalho, o que se pretende especifica-
mente, além de apresentar os objetivos da pesquisa 
de maior profundidade, é revelar os avanços obtidos 
até o momento. 
1.1 O contexto da colonização 
A colonização do Vale do Ribeira, região sul do Es-
tado de São Paulo, se inicia em 1913 em uma área 
de 50 mil hectares. Originalmente, as terras em 
questão eram consideradas devolutas por ainda não 
serem cultivadas. A área do médio Ribeira teve im-
portância no período colonial em função da explora-
ção do ouro e Registro era o local onde ficava o pos-
to de cobrança do quinto do ouro à Coroa 
Portuguesa, que após o esgotamento aurífero houve 
a ocupação voltada á rizicultura até meados do sécu-
lo XIX. Segundo Petrone (1966), não ficou, entre-
tanto, vestígios materiais, a não ser o nome da cida-
de. “A localidade, até o início do século XX, nada 
mais era que duas ou três casas de pau a pique”.  
Através de acordo firmado com o governo do es-
tado, o território é doado à empresa japonesa de co-
lonização Tokyo Syndicate. Mais tarde o contrato é 
repassado para a Brasil Takushoku Kaisha que, a 
partir de 1917, é incorporada pela Kaigai Kogyo 
Kabushiki Kaisha, conhecida como Kaikou ou 
KKKK. 
A área foi dividida em 544 partes e vendida a imi-
grantes japoneses, tanto para aqueles que já estavam 
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no Brasil – vindos do interior ou da capital do estado 
de São Paulo (Saito, 1961) – como para aqueles que 
ainda estavam no Japão. Alguns já partiam de seu 
país de origem como proprietários 
Os lotes mediam em torno de 250 por 1000 m, 
perfazendo uma média de 10 alqueires. 
 
 
Figura 1. Destino dos Japoneses em São Paulo. Área do Vale 
do Ribeira circulada em azul. Fonte: National Dietary Library 
(1930) 
2 METODOLOGIA DA PESQUISA 
A metodologia de pesquisa utilizada inclui observa-
ção direta, levantamento de campo, revisão biblio-
gráfica (com base nas literaturas japonesa e brasilei-
ra), entrevistas realizadas com moradores locais e 
sistematização de dados iconográficos coletados em 
álbuns e mapas. 
Para as técnicas de construção japonesas serão 
consideradas diversas fontes, sejam bibliográficas ou 
oriundas de pesquisa de campo. Serão levados em 
conta dados que concernem seu uso no Brasil e tam-
bém sua aplicação mais tradicional, ou seja, aquela 
que ocorria – e ainda ocorre – no Japão. 
3 OBJETO DA PESQUISA 
A pesquisa tem como objeto as moradias dos imi-
grantes japoneses do Vale do Ribeira, das quais se-
rão estudados tanto o produto, a casa, quanto o pro-
cesso de construção. 
O aspecto construtivo é estudado de forma trans-
versal e abrangem implicações tecnológicas, materi-
ais, culturais e sociais. Com o intuito de compreen-
der o contexto em que se insere o objeto de estudo, 
buscou-se informações na literatura que trata da his-
tória do Brasil e da história da imigração japonesa. 
Estes dados serão sistematizados e futuramente po-
derão subsidiar critérios para intervenção e preser-
vação da arquitetura japonesa construída com terra e 
madeira no Brasil. 
Os sistemas construtivos que serão abordados nes-
te trabalho são o tsuchikabe e a taipa de mão. O pri-
meiro é a técnica oriunda do Japão e a segunda é o 
nome genérico dado à técnica empregada no Brasil, 
ambos se referem à técnica mista que consiste em 
recobrir com terra um entramado feito de madeira, 
bambu e/ou outros materiais de origem vegetal. Tra-
ta-se de sistema de vedação não portante. 
É importante mencionar que, culturalmente, estas 
técnicas têm significados bastante distintos: no Ja-
pão a técnica é considerada nobre, saudável e resis-
tente; já no Brasil predomina o preconceito que as-
socia sua variante da técnica mista à pobreza, à 
insalubridade e à precariedade. 
Dado o contexto do objeto de pesquisa parece-nos 
que as casas do Vale do Ribeira representam o ponto 
de ligação entre os dois aspectos extremos, por isso 
o conjunto de edificações remanescente do período 
da colonização japonesa se constitui em fonte de 
pesquisa de alta relevância. 
O sistema construtivo em madeira presente nessas 
edificações também será analisado. A partir de le-
vantamento de campo e posterior confrontação com 
os tipos de sambladura presentes na carpintaria ja-
ponesa será possível avaliar como e em que medida 
as técnicas trazidas daquele país tiveram de ser 
adaptadas aos materiais e condições ambientais lo-
cais. 
3.1 Tsuchikabe: descrição do sistema construtivo 
A palavra tsuchikabe, grafada em japonês, é com-
posta pelos ideogramas 土土 （ 土 terra, 土 parede). 
Literalmente, o termo significa parede de terra. Diz 
respeito à técnica construtiva de vedação  que se uti-
liza da terra misturada à palha aplicada sobre o en-
tramado. A estrutura desta trama apresenta transmis-
são gradativa das cargas. Diferentemente dos 
sistemas de técnica mista presentes no Brasil, no 
modelo japonês, além dos esteios, existem malha es-
truturante e entramado. Os esteios de sarrafos verti-
cais e horizontais tem a função de travamento do 
vão. Em seguida são colocados bambus roliços co-
mo malha estruturante sobre as quais é amarrada a 
trama de bambus partidos. 
A terra utilizada no recobrimento da estrutura é 
preparada com antecedência. Água, terra e palha são 
misturadas e passam por processo de fermentação. 
A história do tsuchikabe tem início no século VII 
e o aperfeiçoamento da técnica ocorreu de modo 
gradativo, evoluindo da rusticidade inicial à sofisti-
cação dos acabamentos polidos. 
3.2 Minka: descrição da tipologia 
Composta pelos ideogramas 民家（民 significa po-
vo e 家 significa casa, literalmente, o termo minka 
diz respeito à casa do povo, ou seja, todas aquelas 
não pertencentes à aristocracia, seja esta burocrata 
ou das armas. 
A tipologia básica do minka conforma planta re-
tangular ou quadrada com divisórias. A casa era 
construída em dois níveis. A área com o assoalho se 
encontra elevada do solo em cerca de 40 cm – cor-
respondendo a um degrau e dois espelhos, onde se 
subia sem os calçados. A outra parte da casa, situada 
ao nível do solo, era chamada doma [土間]. Com-
posta pelos ideogramas terra e espaço, representa, no 
sentido literal, o espaço ao chão, feito de terra. Não 
se tratava simplesmente de terra batida, era feito de 
terra misturada à cal, à água de cinzas ou outros 
elementos que conferiam maior resistência ao varrer, 
ao apoiar de objetos ou aos impactos. 
Este ambiente da moradia abriga as atividades que 
utilizam água e fogo, dentre elas estão o preparo de 
alimentos e algumas tarefas relacionadas às ativida-
des produtivas, como a afiação de ferramentas, a 
confecção de cordas, etc. 
Minka abrange vasta tipologia, refletindo tanto a 
regionalidade quanto a atividade produtiva de cada 
morador, ex.: minka do pescador, minka do comerci-
ante, minka do agricultor (fig. 2a e 2b). 
 
  
Figuras 2a & 2b. Minka de agricultores do Vale do Ribeira. 
Fonte: Álbum comemorativo dos 20 anos de imigração 
(KKKK, 1933). 
4 OS EXEMPLARES DO VALE DO RIBEIRA 
Das centenas de casas construídas, quase a totalida-
de foi construída em terra e madeira. Destas, apenas 
algumas dezenas se encontram em bom estado de 
conservação. A deterioração das demais edificações 
foi resultado, principalmente, do processo de êxodo 
rural e consequente abandono das moradias. 
Como os recursos financeiros eram bastante es-
cassos para contratar profissionais da construção ci-
vil ou para adquirir materiais fabricados, a solução 
comumente adotada foi o uso de madeira e terra ex-
traídas no próprio local. Através de sistema de muti-
rão, ou seja, através da colaboração entre membros 
da comunidade. Era preciso reconhecer a madeira 
ideal para os diversos usos: duras e resistentes para a 
estrutura da casa, longas e retas para os caibros, fi-
nas e flexíveis para o entramado, etc. Mesmo diante 
de tais adversidades construíram casas resistentes, 
saudáveis e de grande apreciação estética. 
Conforme afirmado anteriormente, cerca de 500 
casas foram construídas nos primeiros 20 anos da 
formação da colônia na região. Apenas algumas de-
zenas destes exemplares foram conservadas. 
Para a pesquisa de doutoramento foram visitados, 
até agora, quinze residências pertencentes à área de 
colonização em questão. Destas, quatro foram inves-
tigadas com mais aprofundamento. Por apresentar 
particularidades em relação às demais, duas destas 
casas serão apresentadas com mais detalhes a seguir. 
A primeira delas é a residência Okiyama, casa que 
possui a peculiaridade de ter sido transportada de um 
lote a outro dentro da área da colônia de Registro. A 
facilidade de acesso permitiu estudo aprofundado 
que incluiu medições, coleta de amostras de terra e 
entrevistas com a moradora. 
O relato da moradora foi de grande relevância pa-
ra a obtenção de informações a respeito da primeira 
localização. A família Okiyama adquiriu a residên-
cia da família Uenoyama, possivelmente nos anos 
1930. Conforme entrevista realizada, a Sra. Suzu 
Okiyama, de 88 anos, nos conta: 
“Ah, essa casa. Quando casei em 1946 e vim pra 
cá já ‘tava pronta. A família do meu falecido marido 
comprou do Uenoyama lá do gobu. Uenoyama ía 
embora pra Ibiúna ou São Paulo, daí desmontou lá, 
trouxe pra cá no carro de boi e montou aqui. Eram 
doukenn e dousensha, era próximo...” (Sra. Suzu 
Okiyama, comunicação pessoal, julho de 2012). 
[Gobu = termo para “Seção 5”, refere-se a determinada locali-
zação do loteamento] [Doukenn & dousensha: termos para ‘da 
mesma província’ e ‘vindos na mesma viagem’ respectivamen-
te]. 
Referindo-se aos recortes presentes na viga da 
parte posterior da casa, a Sra. Suzu explica: “Ainda 
não construiu a varanda de trás, tá vendo ali em cima 
onde tem os encaixes, tinha um tipo de sacada...”. 
As paredes são de tsuchikabe, com aplicação ape-
nas da primeira camada, ou seja, não recebeu aca-
bamentos. Apresenta algumas frestas mínimas (cerca 
de 2 mm), oriundas da retração do barro. Entretanto 
as fissuras estão estáveis há décadas. 
A Figura 3a mostra a casa situada em seu local de 
origem, A Figura 3b apresenta a mesma edificação 
em seu local atual. A configuração mais recente in-
clui estrutura anexa construída para acolher mais um 
casal.  
 
  
Figura 3a & 3b. A casa em seu local de origem e em seu novo 
sítio, respectivamente. Fontes: Álbum KKKK (1930) e foto de 
Akemi Hijioka, respectivamente. 
 
 
Tanto a casa principal como o anexo estão atual-
mente em uso, situação favorável à preservação. As 
centenas de casas deterioradas em função do êxodo 
rural e seu consequente abandono comprovam tal 
afirmação. 
Ao analisar qual tecnologia que permitiu tal des-
montagem e remontagem, pôde-se constatar o siste-
ma estrutural em madeira conhecido no Japão como 
kiyorogumi e oriokigumi que se constitui em sam-
bladuras que unem as peças que compõem a estrutu-
ra. Estas uniões transportam as cargas da construção 
através de vigas e pilares determinados, o que pro-
move flexibilidade na abertura dos vãos (Figs 4 e 5). 
 
 
Figura 4. Sambladuras utilizadas na construção da casa. Dese-
nhos de Akemi Hijioka 
 
 
 
Figura 5. Estrutura de madeira e áreas de vedação em terra. 
Desenhos de Akemi Hijioka 
 
 
Ainda acerca da estrutura de madeira, a armação 
da cobertura é apoiada diretamente no frechal e, por 
meio de elementos verticais e horizontais, somente 
os caibros são instalados em plano inclinado. Esta 
cobertura é conhecida como kiritsuma [sistema de co-
bertura de duas águas]. Dentre os vários sistemas cons-
trutivos em madeira adotados no Japão, este é dos 
mais simples e econômicos pois permite a constru-
ção de telhados a partir de um número reduzido de 
componentes. 
O segundo exemplar a ser apresentado é a resi-
dência de Yasuo Kubota, construída em 1919, tem 
área de 82,4 m² e dois pavimentos. O pavimento tér-
reo era usado como despensa e o superior como re-
sidência. 
Hoje esta construção faz parte do acervo do mu-
seu Meiji Mura, localizado em Inuyama, na provín-
cia de Aichi, Japão. A edificação foi desmontada em 
1974 e reconstruída em 1975. A mensagem escrita 
pelo casal na ocasião da doação da casa ao museu 
descreve:  
“No ano Taisho 6 [equivale a 1917], logo após o 
nosso casamento, imigramos da província de Naga-
no para o Brasil. Naquela época, eu tinha 23 anos e 
minha esposa 17 anos. Esta casa construímos 3 anos 
depois da chegada ao Brasil. Registro fica no interior 
a 200 km da cidade de São Paulo e de Santos, o por-
to de chegada dos imigrantes. Nos dois anos iniciais 
nem sabíamos que lado era o leste ou oeste, num pa-
ís estrangeiro todos os esforços eram voltados para 
nos alimentar. Nesse meio tempo nasce o primogêni-
to e cria-se também a perspectiva para uma vida cri-
ando raízes nesta terra, por isso decidimos construir 
esta casa. Tratava-se da fronteira de colonização, 
portanto o madeiramento e todos os demais materi-
ais necessários para construção tinham de ser provi-
denciados no próprio local. Foi aí que, sob o coman-
do do mestre carpinteiro Sr. Watanabe mais dois 
carpinteiros, obviamente, e até nós, casal – que éra-
mos totalmente leigos – fomos mobilizados e assim 
prosseguiu a construção. Afinal, tratavam-se de vi-
gas de seção quadrada que mediam de 7 a 8 sun 
[21,21 a 24,24 cm] e tábuas resistentes para o assoalho. 
Para consegui-los entramos na mata virgem do en-
torno e derrubamos grandes árvores duras como a 
canela [~ canela preta - Ocotea catharinensis] Com muito 
esforço carregamos até o local, serramos com a serra 
ou usando machados e enxó, desbastamos para usá-
los como material de construção. Para a parede par-
timos a juçara [espécie de palmiteiro - Euterpe edulis]. Pe-
gamos cipó [liana] na montanha e usamos como cor-
das para amarrar a juçara. Aplicamos o barro 
misturado à palha como primeira camada e, com a 
espátula, foi aplicada a camada superior. Portanto, 
esta reconstrução, para nós, casal, é como se estivés-
semos enviando para casar, em uma pátria distante, a 
nossa filha que criamos com tanto cuidado.” (tradu-
ção nossa) 
A partir da mensagem escrita pelo casal, pode-se 
verificar parte do processo construtivo de sua mora-
dia que, em maior ou menor escala, era replicado nas 
demais construções. Ocorreu desta maneira até o 
surgimento de algumas serrarias, o que minimizava 
em sobremaneira o trabalho que inicialmente era fei-
to através de inserção na floresta tropical. 
A afeição expressa ao final da mensagem revela a 
íntima relação estabelecida com a casa - esta tam-
bém é uma característica de minka. 
Teiji Itoh (1965), pioneiro na pesquisa sobre min-
ka, através de análise dedicada ao tema, pôde pro-
porcionar um novo significado para as construções 
japonesas. Em uma época em que minka não era re-
conhecida como arquitetura, o autor identifica, nesta 
categoria, as bases de uma cultura própria, vinculada 
ao morar. Mostra que o resultado formal desses es-
paços resulta do modo de vida de cada família, que 
além de incluir as atividades do cotidiano familiar, 
incorpora aquelas ligadas às práticas produtivas. 
5 CONSTRUÇÃO COM TERRA NO JAPÃO 
A arquitetura tradicional japonesa é conhecida prin-
cipalmente pela obra construída em madeira. Quanto 
à vedação realizada com terra e bambu, constitui-se 
em técnica ainda pouco difundida. 
Somente nos últimos 20 anos o conhecimento prá-
tico sobre tsuchikabe passou a ser divulgado. Os sa-
beres do ofício do Sakan , assim como na carpinta-
ria, eram passados de pai para filho, ou de mestre 
para discípulo, num sistema semelhante às guildas 
medievais. Na cultura japonesa dos fins da era Meiji, 
para maior parte da população, não haviam muitas 
opções nem acesso aos materiais hoje ditos “con-
vencionais”, como tijolos, cimento, ferro para cons-
trução. 
Aliado a isto havia, na cultura construtiva daquele 
país, a concepção da terra como material de constru-
ção historicamente consolidado. O emprego do tsu-
chikabe é constituído como prática milenar, utilizada 
na construção de castelos e templos que duram sécu-
los. 
O preparo da terra é outro aspecto importante. Se-
gundo a tradição japonesa, o barro deve ser mistura-
do à palha de arroz ou de trigo e passar por um pro-
cesso de fermentação por período que pode chegar a 
um ano. Este procedimento proporciona um barro de 
melhor trabalhabilidade (Sato, 2008). Alguns sakan 
[termo para pedreiro, construtor] afirmam ainda que ocor-
re uma melhora na resistência da primeira camada, 
entretanto não se trata de opinião unânime entre os 
mestres do ofício. 
As camadas subsequentes, referentes ao acaba-
mento, podem chegar até a uma dezena, dependendo 
do que se espera como resultado final. Nas misturas 
utilizadas nas camadas finais são adicionados aglo-
merantes e agregados diversos como cal, areia, fi-
bras de diversos vegetais e resinas a base de algas 
marinhas. 
Na cartilha que era distribuída ao imigrante ainda 
no navio (Yamaki, 2008), durante a viagem de vinda 
para o Brasil, constam orientações para a execução 
de uma casa saudável. Dentre as recomendações está 
aquela que aconselha a construção de casas de terra 
ao invés de outros materiais. Entretanto, a adoção 
desta técnica ocorria mais por questões econômicas 
do que outros benefícios bastante explorados hoje 
numa construção com terra. 
É perceptível que, entre as centenas de imigrantes 
que chegavam como agricultores, muitos eram fami-
liarizados à técnica de construção de paredes de ter-
ra. 
No entanto, quando foram aplicar em terras brasi-
leiras a técnica que estavam acostumados a executar 
a partir de materiais presentes no Japão, tiveram de 
realizar uma série de adaptações. Conforme verifi-
cado em visita de campo, o bambu do entramado foi 
substituído por ripas de juçara. Shuronawa, espécie 
de corda utilizada para amarrar o entramado, foi 
substituído por cipó (liana) encontrado abundante-
mente na mata. 
Para o barreado, ou seja, preenchimento das pare-
des, utilizava-se terra misturada à palha de arroz ou 
ao sapê [espécie de gramínea - Imperata brasiliensis]. Para 
dar acabamento após a ocorrência das fissuras (que 
comumente ocorrem depois da retração da argila), 
aplicavam-se mais 2 camadas de menor espessura. 
Por último, era realizada a caiação. 
O álbum comemorativo dos 20 anos de coloniza-
ção, editado pela KKKK (1933), apresenta fotos de 
259 famílias e, conforme sistematizado por Kumagai 
(2005), mais da metade figura junto às suas respecti-
vas casas. Com exceção de um único exemplar que 
adotou como vedação paredes de tábua, todas foram 
construídas em tsuchikabe.  
A Figura 6 mostra uma montagem feita a partir do 
mapa do loteamento. Neste esquema são identifica-
dos os proprietários de cada lote e fotos de suas res-
pectivas casas. As imagens em preto e branco foram 
coletadas no álbum comemorativo dos 20 anos da 
imigração (KKKK, 1933). As fotos coloridas são 
atuais e foram registradas durante pesquisa em cam-
po realizada nos anos de 2011 e 2012. 
 
 
Figura 6. Esquema de apresentação do repertório de casas iden-
tificadas no álbum e sua respectiva localização no loteamento. 
Autoria: Akemi Hijioka. 
6 PRIMEIROS RESULTADOS 
Em pesquisas realizadas em campo, pôde-se depa-
rar com exemplares em ótimo estado de conserva-
ção, originais da época da instalação dos imigrantes 
japoneses. Isso ocorre principalmente naquelas uni-
dades que ainda continuam habitadas. Por outro la-
do, percebeu-se que em outros locais não haviam 
quaisquer sinais da existência de alguma construção. 
Em relação aos dois exemplares considerados do 
estudo de caso do presente trabalho, pôde-se consta-
tar um dado relevante: a unidade de medida utilizada 
na construção destas edificações foi shakkanhou, 
unidade de medida utilizada na mesma época no Ja-
pão que, por sua vez, era baseado em shaku e sun [1 
shaku = 30,3 cm; 1 sun = 3,03 cm]. 
Mesmo com a adoção do padrão métrico pelo Ja-
pão (efetuado em 1921), até os dias de hoje o shak-
kanhou persiste quando se trata do emprego de sis-
temas construtivos tradicionais. 
A inexistência de desenhos, como plantas e eleva-
ções, a respeito da construção dos exemplares anali-
sados se deve ao fato de que, para a concepção da 
ideia da casa, as decisões eram tomadas a partir do 
diálogo entre o futuro morador e o carpinteiro. 
A residência Kubota, por se tratar de exemplar 
que foi doado ao Meiji Mura, é uma das poucas que 
tem sistematizado o desenho da planta e os detalhes 
construtivos.  
Conforme a cultura construtiva japonesa, as in-
formações sobre a casa eram feitas em ezuita, um 
pedaço de tábua com uma malha traçada a cada 3 
shaku onde, em escala reduzida, eram definidos os 
espaços e a estrutura necessários para a construção. 
Este quadriculado era ordenado horizontal e verti-
calmente em eixos assinalados com códigos alfanu-
méricos. 
A aparente simplicidade desta representação, na 
verdade, traduza lógica construtiva e a estruturação 
do espaço, informações que revelam o domínio pre-
ciso do ofício pelo mestre carpinteiro. Os compo-
nentes têm marcação que sinaliza sua medida, deslo-
camentos possíveis e posicionamento na construção. 
Este recurso era utilizado em grande parte dos sis-
temas construtivos em madeira empregados no Ja-
pão. Como as peças que constituem uma estrutura 
são frequentemente preparadas no solo, era impres-
cindível a demarcação de cada uma delas para, pos-
teriormente, reconhece-las no momento da monta-
gem. 
A partir da descrição do álbum comemorativo dos 
20 anos da Colônia de Iguape (KKKK, 1933), pôde-
se verificar entre os agricultores, a presença de 17 
carpinteiros, o que reflete ainda um número pequeno 
para criar um repertório de cerca de 500 casas.  
A técnica construtiva adotada nas casas do Vale 
do Ribeira tem, como predominância, a tradição 
construtiva japonesa. Entretanto, houve também uma 
incorporação de saberes já presentes na nova terra, 
como no uso da palmeira e cipó e escolha da madei-
ra adequada. 
Vale pontuar que, nesta região, haviam comuni-
dades quilombolas instaladas. Estas também se vali-
am de técnica mista similar – que empregava terra e 
madeira e/ou bambu – para construir suas moradas. 
Até o momento não foram levantadas informações 
específicas sobre este fato. Entretanto, coloca-se 
como fundamental incluir – para o estudo de douto-
ramento – uma avaliação de exemplares destas cons-
truções para checar se houve e, em qual medida, al-
guma apropriação de soluções previamente adotadas 
por povos que se instalaram e se adaptaram ao local 
previamente. 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A inexistência de plantas ou quaisquer registros 
gráficos sistematizados da arquitetura realizada pe-
los imigrantes japoneses no início do século XX, 
somada ao iminente risco de desaparecimento deste 
rico legado construtivo, revelam a urgência da ne-
cessidade de realização de um estudo aprofundado 
sobre o assunto, daí a pertinência da pesquisa de 
doutoramento em andamento. 
Os exemplares remanescentes da colônia de Re-
gistro são marcas de um povo que, apesar das adver-
sidades impostas pela exploração de uma região des-
conhecida, pouco habitada, em meio à floresta 
tropical, produziu edificações de alta qualidade atra-
vés de recursos distintos daqueles aos quais estava 
habituado.  
A coleta, a análise e a sistematização de informa-
ções sobre as unidades de minka contribuirão para o 
aumento do repertório de soluções construtivas de 
características mais sustentáveis tão demandadas na 
atualidade. Isso ocorre pois as técnicas utilizadas 
nestas casas fazem uso de materiais renováveis co-
mo a madeira ou abundantes como a terra. 
Por fim, vale pontuar que a divulgação do tsu-
chikabe pode colaborar para a diminuição do pre-
conceito existente no Brasil a respeito das técnicas 
mistas aqui empregadas, genericamente conhecidas 
como taipa de mão. A preservação do saber-fazer 
desta técnica construtiva, aliada ao rigor de execu-
ção e acabamento que esta vertente japonesa apre-
senta, poderão resultar em maior aceitação e admira-
ção da terra como material de construção. 
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